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	2a. minuta: Clube de Autores.

	Brasília, MM XX III

	 

	 


Sinopse

	Antologia de orações poéticas por autores clássicos, destinado privadamente aos meus filhos João Marcos, Pedro e Frederico. Ao narrar a crucifixão de Jesus, São Lucas (23, 42) recorda a humilde e confiante oração de um malfeitor: “Iesu, memento mei, cum veneris in regnum tuum”. (— Jesus, lembra-te de mim ao entrares em Teu reino). O prêmio à bela oração foi imediato, conforme resposta  de Jesus: “Amen dico tibi: Hodie mecum eris in paradiso”. “Em verdade te digo: hoje comigo estarás no paraíso”. Portanto, convém buscar a beleza na oração e nas preces cotidianas. Para isso, desejo que estes poemas vos inspirem ao aperfeiçoamento na superna conversa com Deus.

	 

	Sobre o Organizador e autor

	Zoltan Paulinyi é doutor em música pela Universidade de Évora, Portugal 2013. Autor do tratado sobre “Poesia e versificação”, leciona violino, composição musical e canto gregoriano em Brasília Asa Norte e à distância pela internet desde 1995. Fundador do Schola Cantorum de Brasília e da Escola de Música Paulinyi, é violinista da OSTNCS desde o ano 2000. http://aulas.Paulinyi.com

	 


Autor e organizador: Dr. Zoltan Paulinyi.

	Título: Preces poéticas: catalecto.

	Capa: composição coletiva da família Paulinyi. Brasília, 8 de maio de 2022. Fotografia de Dr. Zoltan Paulinyi.
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	Roga-se ao leitor que notar qualquer informação contrária ao magistério da Santa Igreja, que contacte o autor para imediata retificação.

	 


Para meus filhos

	João Marcos,

	Pedro e

	Frederico.

	 

	Ao narrar a crucifixão de Jesus, São Lucas (23, 42) recorda a humilde e confiante oração de um malfeitor: “Iesu, memento mei, cum veneris in regnum tuum”. “Jesus, lembra-te de mim quando entrares em Teu reino”.

	 

	O prêmio à bela oração foi imediato. Jesus lhe respondeu: “Amen dico tibi: Hodie mecum eris in paradiso”. “Em verdade te digo: hoje comigo estarás no paraíso”.

	 

	Portanto, convém buscar a beleza na oração e nas preces cotidianas. Para isso, desejo que estes poemas vos inspirem ao aperfeiçoamento na superna conversa com Deus.

	 

	Zoltan Paulinyi.

	 


 

	 

	Catalecto

	 

	



	



	 

	Luís Vaz de Camões

	(1524/5-1580)

	 

	Os Lusíadas: 31 e 32 do canto segundo.

	 

	Bem nos mostra a Divina Providência

	destes portos a pouca segurança;

	bem claro temos visto na aparência

	que era enganada a nossa confiança.

	Mas, pois saber humano nem prudência

	enganos tão fingidos não alcança,

	ó Tu, Guarda Divina, tem cuidado

	de quem sem ti não pôde ser guardado!

	 

	E, se te move tanto a piedade

	desta mísera gente peregrina,

	que, só por tua altíssima bondade,

	da gente a salvas pérfida e maligna,

	nalgum porto seguro de verdade

	conduzir-nos, já agora, determina,

	ou nos amostra a terra que buscamos,

	pois só por teu serviço navegamos.

	 


Luís Vaz de Camões

	(1524/5-1580)

	Redondilhas de Babel e Sião 

	(trechos selecionados)

	1

	Sôbolos1 rios que vão

	por Babilónia, me achei,

	Onde sentado chorei

	as lembranças de Sião

	e quanto nela passei.

	Ali, o rio corrente

	de meus olhos foi manado,2

	e, tudo bem comparado,

	Babilónia ao mal presente,

	Sião ao tempo passado.

	[…]

	 

	14

	Canta o caminhante ledo

	no caminho trabalhoso,

	por entre o espesso arvoredo;

	e, de noite, o temeroso,

	cantando, refreia o medo.

	Canta o preso docemente

	os duros grilhões tocando;

	canta o sagador3 contente;

	e o trabalhor, cantando,

	o trabalho menos sente.

	[…]

	 

	28

	Ouça-me o Pastor e o Rei,

	retumbe este acento santo,

	mova-se no mundo espanto,

	que do que já mal cantei

	a palinódia4 já canto.

	A Vós só me quero ir,

	Senhor e grão Capitão

	da alta torre de Sião,

	à qual não posso subir,

	se me vós não dais a mão.

	[…]

	 

	36

	Ali verá tão profundo

	mistério na suma Alteza,

	que, vencida a natureza,

	os mores faustos do mundo

	julgue por maior baixeza.

	Ó tu, divino aposento,

	minha pátria singular!

	Se só com te imaginar

	tanto sobe o entendimento,

	que fará se em ti se achar?

	 


António Ferreira

	(1528-1569)

	 

	Anjo enviado a aparelhar as vias

	do Cordeiro de Deus por ti mostrado,

	que no ventre da Mãe santificado

	no ventre de sua Mãe já conhecias;

	 

	declarador d’antigas profecias,

	mais que profeta de Deus tão louvado,

	de quem o mesmo Deus foi bautizado,

	luz clara, que todo homem alumias;

	 

	aquela tua voz santa, que soava

	no deserto, grã João, a penitência

	de tua vida inocente, o sangue, e a morte

	 

	criem em minh’alma uma nova inocência,

	santo zelo, amor firme, ânimo forte,

	com que siga tua luz, que aos céus guiava.

	 


António Ferreira

	(1528-1569)

	 

	A esta lapa vimos, Virgem Santa, 

	humildes, e devotos peregrinos.
Que os olhos sejam de te ver indinos,
ver o que o mundo todo alegra, e espanta, 

	 

	e que a pureza em nós não seja tanta,

	tua graça nos fará, Senhora, dinos
de ouvires nossos versos, nossos hinos,

	que cada alma fiel te ofrece, e canta. 

	 

	Grandes são teus poderes, tuas grandezas.

	Novos sinais, Senhora, não esperamos:

	despois de Deus, de ti tudo mais cremos. 

	 

	Alimpa em nossas almas suas torpezas;

	desfaze as névoas, com que nos cegamos;

	e estes grandes milagres cantaremos. 

	 


António Ferreira

	(1528-1569)

	Soneto a São João

	 

	Águia divina, que tão altamente

	de Deus guiada além dos céus voaste,

	donde os mores segredos nos mostraste,

	qu’ escondidos estavam à cega gente,

	 

	com teu raio de luz resplandecente

	o mundo escuro, e triste alumiaste,

	e quanto lá de Deus, em Deus achaste,

	por ti o mundo o confessa, o crê, e o sente.

	 

	Tu no peito de Deus adormeceste;

	tu só foste por filho a sua Mãe dado;

	mil coroas de glória mereceste.

	 

	Discípulo de Deus o mais amado,

	desse divino fogo, em que tu ardeste,

	seja este esprito meu sempre inflamado.

	 


António Ferreira

	(1528-1569)

	 

	Onde me esconderei, Senhor, de ti?

	Teme-te esta alma recebida em vão.

	Estes meus olhos como te verão,

	pois meu triste pecado te pôs i?5

	 

	Ó Senhor piadoso que não vi,

	nem vejo inda até agora, estenda a mão,

	dá-me a estes olhos luz e um coração

	de carne, que de pedra foi até aqui.

	 

	Ovelha sou, Senhor, que ando perdida;

	ingrato filho fui, que mal gastei

	os talentos da graça, que me deste,

	 

	mas, se me tu buscares, tornarei.

	Busca-me com tua graça, pois quiseste

	morrer assi na cruz por dar-me vida.

	 


António Ferreira

	(1528-1569)

	 

	Rainha Santa, aos Reis exemplo raro,

	ao mundo espanto, luz à névoa escura

	por onde já rompendo dessa altura

	lançando estás em nós teu raio claro;

	 

	desse rico tesouro, que tão caro

	te foi cá, e possuis já segura

	de to roubarem, parte nos procura

	de quem para nós só o comprou tão caro.

	 

	Rainha Santa, que na mor alteza

	da terra mais humilde aos céus voaste,

	com o mundo fazendo força ao céu;

	 

	esta tua terra, ó Santa, que pisaste,

	rompendo com tua luz seu escuro véu,

	de tua humildade enche, e fortaleza.

	 


António Ferreira

	(1528-1569)

	Soneto a todos os santos

	 

	Espritos6 coroados da vitória,

	com que triunfando estais nos céus da terra;

	almas santas, e puras, que da guerra

	nossa livres viveis em paz e em glória,

	 

	ou denunciando às gentes a alta história

	qu’a pura fé nos mostra, o céu nos cerra,

	ou do mundo enganoso, que sempr’erra,

	fugindo, nos deixásseis tal memória:

	 

	vossos despojos santos, milagrosos,

	corpos, e sangue, e lágrimas, e mortes,

	qu’a essa vida imortal já vos subiram,

	 

	presentai lá por nós com piadosos olhos

	deste desterro, onde os mais fortes,

	por um engano vão, do céu caíram.

	 


António Ferreira

	(1528-1569)

	 

	Despois de cinco lustros, já aquela hora,

	qu’ ao mundo me mostrou em noite escura,

	me toma a quarta vez, e com brandura

	do mau planeta me defende agora.

	 

	Tempo é que uma alma que já há tanto chora 

	os mova a mágoa, ó clara formosura,

	qu’ os céus ornais, e tendes a escritura

	de quanto cá s’espera e quanto mora.

	 

	Tu, do mundo grã pai, tu, poderoso

	rei d’estrelas e céus, est’alma guia

	a ti, seu alto fim, por ti criada.

	 

	Por ti se movem os céus, por ti o dia

	nos nasce. Aquele só será ditoso,

	que sem ti não espera, nem crê nada.

	 


António Ferreira

	(1528-1569)

	 

	Eis o mar, eis o vento, espanto, e medo

	aos tristes navegantes, cruel morte

	em toda parte mostram; ali o mais forte

	quer, por não ver mais mal, morrer mais cedo.

	 

	Quando aquele poder, que firme, e quedo

	tem seu eterno império, a triste sorte

	num ponto muda, e guia a nau, qu’aporte

	em salvo pelo mar, que abre c’o dedo,

	 

	vence o prazer ao medo, toma a vida

	como furtada à morte, novo céu

	parece, e novo sol. e novo dia;

	 

	assi uma alma enganada, que perdida

	anda em tão alto mar, de escuro véu

	cuberta, tu, alto Deus, me aclara, e guia.

	 

	 


Gil Vicente

	 (c. 1465 – c. 1536)

	Do Auto da alma.

	[…]

	 

	Oração ao anjo custódio

	 

	Anjo que sois minha guarda,

	olhai por minha fraqueza

	terreal!7
De toda a parte haja resguarda, 

	que não arda

	a minha preciosa riqueza

	principal.

	
Cercai-me sempre ao redor

	porque vou mui temerosa

	de contenda.

	Ó precioso defensor,

	meu favor!

	Vossa espada lumiosa

	me defenda! 

	 

	Tende sempre mão em mim,

	porque hei medo de empeçar,8

	e de cair.

	 

	 


Gil Vicente

	 (c. 1465 – c. 1536)

	

	(Chega a Alma diante da Igreja:)

	ANJO:

	Vedes aqui a pousada9

	verdadeira e mui segura a

	quem quer vida.

	 

	IGREJA:

	Oh! Como vindes cansada e

	carregada!

	ALMA:

	Venho por minha ventura,

	amortecida.

	 

	IGREJA:

	Quem sois? Pera10 onde andais?

	ALMA:

	Não sei pera onde vou.

	Sou selvagem,

	sou uma alma que pecou

	culpas mortais

	contra o Deus que me criou

	à Sua imagem.

	 


 

	Sou a triste, sem ventura,

	criada resplandecente

	e preciosa,

	angélica em fermosura,

	e per natura,

	como raio reluzente

	luminosa.

	 

	E por minha triste sorte e

	diabólicas maldades

	violentas,

	estou mais morta que a morte

	sem deporte,

	carregada de vaidades

	peçonhentas.

	 

	Sou a triste, sem mezinha,11

	pecadora obstinada,

	perfiosa;12

	pola13 triste culpa minha,

	mui mesquinha,

	a todo o mal inclinada e

	deleitosa.

	 


 

	Desterrei da minha mente

	os meus perfeitos arreios14

	naturais;

	não me prezei de prudente,

	mas contente

	me gozei com os trajos feios

	mundanais.

	 

	Cada passo me perdi;

	em lugar de merecer, eu

	sou culpada.

	Havei piedade de mi,

	que não me vi;

	perdi meu inocente ser, e

	sou danada.

	 

	E, por mais graveza, sento15

	não poder me arrepender

	quanto qu’ria;16

	que meu triste pensamento,

	sendo isento,

	não me quer obedecer,

	como soía.17

	 


 

	Socorrei, hóspeda senhora,

	que a mão de Satanás

	me tocou,

	e sou já de mim tão fora,

	que agora

	não sei se avante, se atrás, nem

	como vou.

	 

	Consolai minha fraqueza

	com sagrada iguaria,

	que pereço,

	por vossa santa nobreza,

	que é franqueza;

	porque o que eu merecia

	bem conheço.

	 

	Conheço-me por culpada,

	e digo diante vós

	minha culpa.

	Senhora, quero pousada,

	dai passada,

	pois que padeceu por nós quem

	nos desculpa.

	 


 

	Mandai-me ora agasalhar

	capa dos desamparados,

	Igreja Madre.

	 

	IGREJA:

	Vinde-vos aqui assentar

	mui devagar

	que os manjares são guisados

	por Deus Padre.

	 

	[…]

	 


[image: A picture containing text, newspaper

Description automatically generated]

	 


D. Afonso X, o Sábio

	(1221-1284)

	 

	Cantiga n°.100 em galego-português
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